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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Fábio Lanza, brasileiro, casado, professor, residente e domiciliado à rua Comandante Salgado, nº 1302, em Franca – SP, portador do documento de Identidade RG nº 24.344.858-2, na condição de Bacharel em Ciências Sociais pela Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara, campus da UNESP, em 1997, e por ter complementado esta formação com as disciplinas didáticas pedagógicas do Curso de História da Faculdade de História, Direito e Serviço Social de Franca, campus da UNESP, em 1998, solicita pronunciamento quanto à sua habilitação como professor.

Esclarece que, conforme legislação anterior à nova LDB, o procedimento nesse caso era o de solicitar à Delegacia do MEC o registro de professor de História para o 1º e 2º graus, procedimento este atualmente inviabilizado, com a revogação da Portaria MEC nº 399/89 pela Portaria MEC nº 524/98.

Deve-se a solicitação a este Conselho, segundo informa, ao fato de ter sido negado pela Pró-Reitoria de Graduação da UNESP o reconhecimento de sua formação como professor, por não haver, conforme alegado, no campus de Franca, cursos especiais de plenificação, estes permitidos pela nova LDB, e por ter sido aluno especial e não regular no ano de 1998.

Destaca que, foi professor na rede estadual de ensino no 1º e 2] graus nos anos de 1996/1997, fez seu cadastro de inscrição como professor de História na Delegacia de Ensino de Franca no ano de 1999, exerce a função de professor de História no Colégio Oswaldo Cruz, em Franca e foi aprovado na 1ª etapa do concurso público para Professor de Educação Básica II de História, da Secretaria Estadual de Educação, composto pelas provas de conhecimentos específicos em História, com aproveitamento de 72,72% e conhecimentos didáticos-pedagógicos, com aproveitamento de 57,84%.

Para confirmação das informações acima citadas, anexa ao processo cópia dos seguintes documentos:

- Certificado da Faculdade de Ciências e Letras de Araraquara / UNESP de que concluiu, em 06 de dezembro de 1997, o Curso de Ciências Sociais – Bacharelado, reconhecido pelo Decreto Estadual nº 44.566, de 22-02-65 – fls. 04;

- Certificado da Faculdade de História, Direito e Serviço Social de Franca / UNESP de que cursou, na qualidade de aluno especial, as seguintes disciplinas do Curso de História – fls. 05:

DISCIPLINAS – 1998
CRÉDITOS
C/H
NOTA
FREQ.

Didática
04
60
10,00
100%

Psicologia da Educação
04
60
8,50
100%

Estrutura e Funcionamento de 1º e 2º Graus
04
60
8,00
100%

Metodologia e Prática de Ensino de História
08
120
8,00
93.33%

- Histórico Escolar do Curso de Bacharelado em Ciências Sociais – 1994/1997, onde consta a disciplina História, com 180 horas-aula – fls. 06 a 08;

- Informação nº 12/99 – PROGRAD da Pró-Reitoria de Graduação da UNESP, sobre a impossibilidade de conferir ao interessado o certificado de Licenciado em História, quer com base na Resolução CNE nº 02/97 pela inexistência na UNESP do programa instituído por esta Resolução, quer pela Portaria MEC nº 399/89, por se encontrar revogada pela Portaria MEC nº 524/98 – fls. 09;

- Declaração da Francana Sociedade Civil de Ensino Ltda, de que o interessado, Professor de História, faz parte de seu corpo de funcionários – fls. 10;

- Atestado de Tempo de Serviço expedido pela EEPSG Torquato Caleiro de Franca (91 dias como Professor de Educação Básica II, no ensino fundamental de 5ª a 8ª série e no ensino médio da Secretaria de Estado da Educação) – fls. 11;

- Recorte do DOE de novembro de 1998 – fls. 13;

- Ficha de inscrição, em 1999, na Delegacia de Ensino de Franca, para a disciplina História – 1º e 2º graus – fls. 14;

- Atestado da Faculdade de História, Direito e Serviço Social de Franca / UNESP de que é aluno regular do Curso de Pós-Graduação em História, área de concentração História e Cultura, em nível de mestrado, matriculado no ano letivo de 1999, sob orientação do Professor Dr. Ivan Aparecido Manoel – fls. 15.

1.2 APRECIAÇÃO
O registro profissional de docentes e especialistas de educação, em nível do então ensino do 1º e 2º graus era procedido pelas Delegacias do MEC nos Estados, com base na Portaria MEC nº 399/89.

O dispositivo acima citado foi revogado pela Portaria MEC nº 524/98, criando um vácuo normativo sobre a matéria que, portanto, carece de regulamentação deste Conselho ou da Secretaria de Estado da Educação.

Se vigente a Portaria MEC nº 399/89, teriam direito à obtenção do registro para lecionar História:

- os licenciados em História – para lecionar a disciplina no 1º e 2º graus;

- os licenciados em Ciências Sociais – para lecioná-la no 1º grau;

- os licenciados em Geografia – para lecioná-la no 1º grau, se em seu currículo constasse a disciplina História Econômica Geral e do Brasil.

Em qualquer dos casos, a disciplina não poderia ser objeto de registro se não tivesse sido estudada, pelo menos, em 160 horas-aula, sendo obrigatória a prática de seu ensino, sob a forma de estágio supervisionado.

O interessado, dentro desta perspectiva, não se encontraria formalmente instrumentado para sua aprovação incondicional como professor da disciplina, por não ser licenciado, quer em História, quer em Ciências Sociais.

Pela mesma razão, sua qualificação para a docência também não encontra amparo na Lei nº 9394/96 (LDB) que, em Título especialmente destinado aos profissionais de educação, dispõe em seu artigo 62:

“A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível Superior, em cursos de licenciatura, de duração plena, em universidades e institutos superiores de educação ...”.

Portanto, foi acertada a decisão da UNESP em negar-lhe o certificado de Licenciado em História, pois, segundo esclareceu, “o aluno só poderá vir a obter o referido certificado caso ingresse no curso de História (via vestibular ou como portador de diploma de curso superior) e cumpra o currículo do referido curso, ainda que obtendo aproveitamento de estudos das matérias já realizadas no Curso de Ciências Sociais e daquelas cursadas na condição de aluno especial”.

2. CONCLUSÃO
Responda-se ao interessado nos termos deste Parecer.

São Paulo, 30 de junho de 1999.

a) Cons. Vagner José Oliva

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 21 de julho de 1999.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 18 de agosto de 1999.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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